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__ a ---sgrrxi'-1* f t ji£ü_ir.LiXiLJ . ... 

ejt rnem voknUs ejm , qm mfit w , ?4/*/, ut omnc, 

^ .*2?^ Pdfer 3 mrl Perd&m ex co f fid rcfufcitem, 
tnf*ovtJjimadie, loannis, <s. 

Rdncipia hoje a devoção defta caía, 

a iolemnidadc , cjue promete fazer 

todos os annos;dãoíe hoje as aiaÕS 

eln‘ lvcipioca%8c verdadeira amiza- 

QtQasalmasreligioías deftc Conven- 

rio : cmpenhãoíc-ic as a!mas ían&asdo Purgato- 

almas dosdefhn&os-dmaSVlvas^e mundo, cõ as 
diante leu favor, & an° °Utl° F?metem de hoje em 

u-rra, às que laindo daVpe^s ÍhSt 
omefmo ChriftonagloL ca, 1 de, ?EP° ar co 

folemnizamos hoje, & neceíTavi 1C 3 ceckridade q 

do Chrilto Salvador noflo no Evanoell, ’& r à-tE,TO 
queremos fignificar co , £ “° pieietite he 

i. lho he communicadodoetcrnnlpVI110S"' ^ 
& como todas as obras, que fj f -P7 ° Sera* 

tadede Deos,qUeo mA. ,ac>'obediênciasàvõ- 

qmmifitme, Patris An 11 ’ ,ceP aut^solutasejus, 
preíente, & outras |n ^?|C1 C vei^° [mifit) na occafiaõ 
melhores intern,Í -hanteSj conforme «plicaõ os 
íenão tãbèAroz.ii- -j° "gmfica fomente (mãdar; 
H*ceftauteiWU°^C 0 mc*mo fo> dizer, Chrifto: 

vontadedan Jiin mi> qmmJhme Patns-Efta hca 
dillera Sue me mandou: Doquçfc 
va | "hh ejt ante vo'ütas e/us, qui; enuit tne l at> t ■ 

Ia ile a vontade daqueJle Pay, que me gerou. ^ 



Ifto fuppfto, entra agora a diíBcoldadc, que nos W 

de fundar o Sermão.Eipois que té que ver a comunica 

caõ do Pay ao Filho, na natureza, & a obediência ^ 
Filho ao Pay,nas obras, cõ a celebridade, que hoje ti 
mos nas maõs? A matéria da celebridade preíete, c4 
mojadifféjfàõoraçoésoflerecidas o Deospovpai| 

daquellas almas sãtas, pera que tirãdoas o Senhor 

penás;que padece,as leve a delcaçar à gloria,que as c| 

pera: He hüâ liberalidade, q vzão as almas abrazada 
emfogodeamordivino,peracõ almas abrazadas ei| 

fogos de tormento. Que cõveniencia pode logo havj 

entre as obras da e.háridâde humana, & entte as pi<H 
ceffoens da natureza divina ? Queconnexão entre j 

efmòlài que (e fazê às almas, & entre a eífencia, q^ 
fe comunica ao Verbo ? A primeira vilia paiece, qij 

•aífàs encòntrada temos a matéria do Evãgelho, co, 
«■fubftancia da celebridade. Bufquenioslhe cõ tutioà 
conveniências,que lhas havemos de achar mui ciat^j 

Fquafco ao que eu difcurío:0 fundam£tp,& rxtâo/A 
a Igreja Catholica teve pera ajíitar o tvãgelho piei 

te cõ a (olemnktade do dia: foi queremoseníinar,CH 

nos hajamos no dar das hoífas timolas, conto o etem 
Payléha na cõmunicaçaõde !uaeffencia;que ícjaruj 

ern fazer benefícios,como Deos he em o comunicas 

natureza: ‘Que nos hajamos coas almas do Purgai 
rio ha liberalidade do dar: como Deos íc ba com 0 

tmigenito Filho na comunicação do fer. TSo difeu1* 

do °Sermão me explicarei de todo: pera entrará 

nelle peçamos ao divino Spirito graça por inceced 

da Seqhora AVE MARIA, ( 



Tres ciicunftancias âcho na comunicação da. di- 

Filho, 4 faõ as 

nofla cha?M ^ eS,<^ t devem ter as obras dé 

meira á na * f ’ ~Pai:a ca^a'lmente perfeitas. Pri- ssa sstessf*» Jmr «* 
piofcmprincipioUi«cra Jaí -'1 ?“»" F"5~ 

monique. Terceira A/- • , >,H lhe nao com 

lho toda a divina Effenci^cõ tSÍ°‘hC ° ^ T ,R' 
& atributos, cõ tudo em retorno “S^SProf nfdadcs» 

eíperanada. Eílastrescirc-mí'*- * / íatlsfaÇf° nan‘> 
muni cação da divina Effencia ^hs’’ 3 ^ ac^aõ na cd- 

*,»■ SegonTSeti 
paranosnada daquillooue Ih» ’i em Eivarmos 

Terceira, hão de (erdefiitereff j)odeí'faos °ffeiecer> 
aão fique eíperanva . 'effadas> de modo , q nos 

via: Promptasfe.n i ^ a dej'etorno- Em hüa paia- 
va: Defintereflada fePendei?cia: Liberaes íem refer- 

USode.ferik* cll> Pnmeirafjoptieilade; digo, 6 
pendeiici d!JPtasas°orasdenoffá.chái*idadc.,. sé de- 
/:r a y cetrjpo/porq muitas vezes, os bos propp- 

■c]iC cõcebe o noílo incendiméto, & abraçar10 a 
vontade, k (e dete, a meiroa variedade, & 

«0 Cepo, os arruina, ...Quãtasobraslanolas ^ ^—- 



LA. 4. de 
JOivtmt 
xominib. 

yWftunJi 

cutaraOjSo porque dilatarão. Quãtas vezes desbarato* 

pequeno deicuido, o q nos havia cuílado grade cuithj 

do. Aífiqtfe nas obras fau&as d.i charidade, o meírnoj 

ha de fer imaginai*, que executar,entre o querer, 

fazer,não feira de achar meio algü. S.DioniíioAreopi 

gita diflfe delicadarnete, que o verdadeiro liberal, hall 

de haver no dar, aífi como íe ha o Sol em o luzir: Afl 

enim Sol nofter,qvi mn CQgitaüone vo'utate,fed eo :M 

fo, quod ejt, omita illuflra&c. Porq aífi como em o daí] 

do Sol,né precede imaginação ao luzir, né vótade À 
aquentar, fenao, que no mefmo inídatep que appareel 

no ceo,allumia a terra. Aífi tãbé,pera q o noíTo dar M 
ja perfeito, havemos de dar de maneira, que né aincl 

deixemos paíTar diate,ou a imiginaçao, ou a reíoluçã* 

de querer da.*: &poiloq o refolvcr íeja depois do imal 
ginar,& o imaginar depois do (er,né madruga a liber| 

lidadô,quecõlencenaça primeiro o imaginar, né cará 
ce de repreheníaò o dar, que deixa paflar diante o rá 

loIvcivHiode andar mãos dadas, o dar, & o íer: HaJj 

dar o liberal,nãoquãdo o imagina, que jaíhe tarde,, n? 
depois que o reíolve, q nao he íédo, ha de dar logo 

primeiro inft.ue.que tiver fer, que aífi dà o Sol. Nâ À 
gitationc,aiit vo otatafi.l eo ipfò,quod efl>omma 

Atc aqui diíTe S Oio ai^o Areopagica ; agora Sé 
eujqüé não fornece he ob; igacão do vcidadeiro libem 

dar íem dependência de tépo, íWnão , que íeanecel^ 

dadeo pedir, ha de dar ainda antes de tépo, &ha ^ 

dar ainda depois do tépo : Nao] Te h 1 de reger pcll* 

tempo o libera!, Ilaíe de conformai* cõ a neceísiduJ^ 

Nacyielta jornada qas Chrifto Salvador noífo fiz 4 



Bethania a Jerufal5. refere o Eváociifu S Marco. ~~ 

SSSh7?"^õion,ft2 

figueira cheeoulp F ei'cõtrãdonocãpo hüa M 
& o JaSfí» a pciqie Mtído. 

Çoou.8: (ecoll a r»,ll„lV'£líc1'''[]l:C folhas> ' amnldi- 
tmoío, parecera cruel nom f ’8° Iet)âo tora miíl 
prioEvãgelifta.SoevJ ? ,leCOmonotou o pro- 

imito. nL',:, Z?L “ J“ "n'P° * a figadríW 

buícar? & fe neíla o não achor*1 - F'a ° Senhor 
gueiras o não havia poranf. n.’ C)uad? nas outras fi- 
padarSe a caQigou,parcpe -l8,a 3 e. a como cui¬ 

dar frpito.masieporfernn *"■ ltdia (d4,obrigação de 

tai fenhores; Verdade he nnP ■ c*c ° dar> No. 
mavera, não tinha a P* 

lhe dar o feu íruitex São í r ^ do «-mpo, 

deviaoà neceffidade, porareainda^'10-20 ‘fP°J Pot€ 
vera nao pedia íVuico, a fon-P t?nleP°de Prima- 
dio;& para ferérrediar 3 nP í Fllníl° Pcdia «me- 

Jra de dperar pej|0 tf Kct^lade,c]ue íe ve, não fe 

fíligada cõ tãto rigor Pür vir-Fo1'ilío he ca 
diar necrfsidadcDreí" a , Sue*ra> porque pera reme- 
0 ^gundo,q;!e ul jete5e»perava tepo futuro. Provo 

ceíiidade^dar * ,0^ gaÇãodo liberal,pidindoo a ne- 
Salvador n . depois do tepo. Depois q Chrift o 

rc. 
11. 



, eoatinèce eorreo da ferida íaague, & agoa. Et m 

timòexivitsagutiffiaqita. Deite preciofo íãgue,& dej 
fta myfterioííágoa,quere os Doutores todo$, & aindí 
algüsdos fagrados Concilios,nacefsé àígreja Cathoj 
lica os Sacra meios. De latere Cbrijh cxievut facratoéU»| 
Agora notai o mylterio. O Corpo de Chrifto, depol 
áe morto, nenhüaobrigaçaõ tinha de nos dar íangucl 
porque lhe era jàpaílido o tepo/aíli oenfina a Med| 
ctna mais cerca, Mas porque o remédio de nofías cuj 
pas pedia aquella agòa, & aqúelle langue; deu o SH 
nhor,não porque o tepo, em que elle ellava o pedia fj 
não porque a neceffidadejem que nos citavamos o íej 
queria: deu como verdadeiro liberal,nãoreípeitandíj 
tepo, mas coniormandole cõ a neceffidade, porquejl 
neceffidade affi como não cem ley, aili tambe nao teí 
tépo.Verdade he;que em codo o tepo íe ha de dar, ml 
ta.bem he cerco, que nenhü dar fe ha de governar pí. 

tepo. Efe em todos as obras da Charidáde he ccíjj 
cfta doutrina, nas fe executao cõ as almas do Para 
torio, parece de todo ponto neceflario,porque ali he; 
neceffidade mais cerca, o tormento mais notorio, a n 
na,& afflicção mais conhecida,& aonde as necefWl 
des faf) maiores, ahi devem (er mais proptos os re^J 
diosj antes tam prõpto deve (er o remedio, aonde 
grade a neceffidade que primeiro fe ha de prover o f. 

medio,doque íe veja a neceffidade-.ainda nao ha dejJJ 
ver neceffidade,& ja hade eítar praticado o remetí 

Peccou Adam groíTeiro, & fobre ingrato às 
ce$,& benefícios, quede Deostam liberalmête M 
recebido: perdeo em ham mlfonte a amiaade 



Criador, a 

ma c e Íuíi alni^a gentileza de íeu corpo,.ainnocencia 

hü bocado ]Pk~'°tud?’ Por pótico mais de nada; por 

dehúDara‘f ^ Uama'a^ai r’^a ’ Pcrt'co a felicidade 
de nu parai (o inteiro. Mas cu em o quetnaís rcnarohé 
que9propriofoioeccir limais ícpaiojie, 

yd j% f 1 ‘ A03.0) que dizer Deos * Ecca 

íemelhãte a todo Deos <t- T1 'Cuai ^dão eílava 

jbas,a cuja mJ&l / *t,CS fvinas Pcíl í bomm?ad magt„Sy ^ 

. cer, fenao co a pefloa do divino VcrbV " 
vino Verbo foi o que por P«V odi- 

fcmelhãçadc bomC ^ ^ ’ tTOU 
pois valhame Deos, ainda 

dam, ainda.agora acaba A- a apecear A- 
Dcos, & já acha ao divino ^'13 CmeJllanÇa de 

mé? Sur-sporcjue como a libem I íH^o- 
• nita, não cõíentio fern 1 de Deos fejainfi- 
po, entre a necefli^ i «lece^e diftancia algüa de té- 
car Adã,que ter ia n ^ ^ rer>iedio: leja o mefroo pec- 

p.n:& poriflonnrv /osPrevi^0°remedioaíua cul- 

a tomou o divin v ^ ,2Sl1clla femelhãça de homê,naõ 
o A a ron! i.Vcrbo de A<Jão,fenão,que Adão foi 
bo p,-, p/i U C O(^lvJno Verbo não diíTe o divino Ver- 
/: 5 ,, 0u ^nnelhantea Adão, fenão,.Adão inecíta 

1C lantearnimj para que viffcmos íçr ainda rna- 

Gtrt. 



u>; v preua. 
fora ef > JTvTnS' Verbo cm remir, do ^ ■ 

Adio a diligencia no peccar: Nao poderá dizer o n^‘ 

do; q v:o primeiro a Adio peccando, do q viíTe ao® 
vino Verbo remindo. Vifta embora Adão o habj 

de fua penitencia, que o publiqae peecador, q já acWj 

rá ao divino Verbo veítido no habito de noíTa hurol 
nidade,parao maniíellar Redéptor. s4d?.oy ficut vA 
ex tiobisfa&tis efc. E ouvelTe a (egunda PeíToa no ri ml 

como a primeira peíToa íe ha em o dar:J a diligenciai 

o Pay ufa cõ o Filho na comunicação de (na eilenc^J 

uíou o Filho cõ Adão no remedio de fua culpa: o fj 
lho ceve o Ser comunicado logo q o Pay o teve 

produíto, & Adão no meímo inhame, que (e vio co| 
a culpa, fe achou logo com o remedio delia Ecce * 
daojictitvwis exnobis fatias cjl. 

A efta primeira propriedade de (crem prõptas ^ 
dependencia de cepo as obras de noíTa charidade, 
de ajuntar a fegfida de fere juntamete liberaes, femíj. 
íerva de couía algüa. Haíc de refolver o verdadeiro* 
beral a dar tudo o q puder offerecer, fem reíervarhí 

da para fi. Mas acho hü defar grade neíta fineza, T 

có íer a maior, hc a ultima: qué a fizer hüa vez, ní0 

poderá repetir a fegunda, porq que de hüa vez dertl! 
do,nao lhe pode ficar ja mais q dar. Mas bõ remeda 

Imite o a ffe&o da charidade humana, o q na inftiq 

çãodo diviniílimo Sacramento obrou o affe$0j 

Mxthn amor divino. Chrifto Salvador noflo todo feno5, 

na hoftia, & todo fe nos torna a dar no caliz, & deb' 

* " xo de ambas as efpecies fe nos dá tantas vezes 

quantas os Sacerdotes da Ley da graçato offerecd. 

Lhç. 



Í ohor" & tóJh°(íaCrÍfíCÍ0 ÍnC1'Uet1t0 áo Aita'- Po>S 
S^odoemanai a!t'avadal'voscodoem toda ahoítia, 

v --s entregaes í P,ar5e^oHa.íenão, que íegúda vez 

si;n-q efla heafine ^ x,°_^os acc>dentes do vinho? 
heialiciade de hü .~zas'i'"' atnor liberal,efia he a li- 

4wa,quandode n^LaÇ-0a.mâtf’ rcP««r araefma da* 

Deus excogitar maioM° ^Vr ^ °^eiecer' Mão podia 
íacramentado : nia(. enefiçiq , quedarlenos todo 

leu Amor, achoufe^vT6 allbjl'al'dadegrande dc 

do húa fó vez debaixo i * P°?Ca ^neza darlenos co- 
a que ie nos dè a (eguda f! acc'dentes do paõ, obrigao 
do vinho: porque ja A n-CZ to‘ °rdebaixo das efpecies 

no fer,a accreicentaíTe a° Podia iazer maior a dadiva 

Kti,q efta fineza fe não acha!T°S fi? a r.ePetir- Mas na. 

quella liberalidade, ó he nafclT/d nan°’ ÍCnao em a“ 

ção. Porq afsicomoiaõdiveríosos^wd’ rk^^e'~ 
de, a(si tambg pbdg ler ■,#„-* . da ílbei'alida- 

póde fazer liberal a vaidade C CS0S Pr»ncipios: ou me 
gue, ouoempCnh0 Qt ^natureza, ou ofan- 
o amor. Porém entre °bngaÇão, ou finalmente 

mais firme, & mais fe t0°a* :íbs liberalidades, a 

dosempenhosdo im .^Ula aclue^a ^ que «afee 
feição. 01 o & (e cria aos peitos da af- 

D°nde he Ae n i 
noffasalmas 1 p norarobom juizo, &difcurfo das 
car remedi i ur8ator,0> as quais, havendo de buí- 
ys> nem ' °* ^ aliyi° a fuas penas, né o pedem aos pa- 
r ~ ,v as niays, nem aos irmãos, nem aos parentes, 

•'M lomente aos amigos. 
deíjalte vos mmici mu &0i 

i mei, tntfiremiw 

'cHnut 
Míà 



Pois pergunto; & porque pede mais a mifericord'1 

aos amigos, que aos parentes ? porqf folicitão o ren® 

dioinais daquelles, que lhe tem o amor por affed' 

que daquelles, que lhe devemio beneficio por obrij? 
çao? buo direi: Porque defejão aquellas almasW 

áas,quefejaaliberalidadeídas efmolas , & dos 

fragios, igual ao rigor das penas, & dos tormefl# 

8c a eííerelpeito, mais efperaõ da affeiçao dosj 
migos, que da obrigação dos parentes; mais cof 

am da liberalidade dos conhecidos, que do conh^j 

mento dos obrigados; mais fião das Irmandades ^ 

devoção, q das irmandades de (angue; mais Squei^ 

hum irmão, 8c hüa irmãa devota, que hum irmão,& 

hüa irmãa carnal; 8c a razão de tudo he; porque M 

prehemais cabal a dadiva aonde intervem os aíf| 

tos do amor, que o beneficio aonde fomente íè actt 

as abrigaçoens do fangue; ao proprio fogeito, q feq 
pay lhe falta q dar ao filho, fendo amiga lhe fobej^ 
oíferecer ao outro amigo; 8c a razão he, porq qüq 

offerece como amigo, he medianeiro o amõr; qiuM 

dà como pay, he terceira a obrigação; & muito tíf 
dá quem offerece por amor,que quê dá por obriga^ 

O Patriarcha Iíaac naõ tinha para dar mais V, 
hüa íô béça5,efl:a lhe furtou Jacob cõ a induítrMl 

todos íabeis , aproveicandolhe mais o fer roitf’■ 
da may, que a Eíau o ler favorecido doj pay. Não P1' 

dia levarem paíciencia, fendo mais velho Efau, qu, 

cafle mais accrelcentado Iacob , & fiado naaffci^’ 

queja exprimentaraem o pay , não perdia a ^ 

(rança de lhe poder tirar a fegunda benção. 



wiãtdn tu hemdi&ione hdbes pater ? Jldihi qw:, vc ohfi- 
cto , Pttbenedica. Compadeceoíè o amor de r.ay- da 

aXarr° ^10 ’ & Jançandolhe a iegunda 
.L t / e *) .}:Jn rore in pingtteduie terra de fu 

C toXt?"*"•*• <U*(obre,òs filho 

rX a abnnla0 COTtoda a fartura do Ceo, & com 
Ln íVaac neft^nfCla ^ajterra* £>onde notai, que mais 

ao que tinha â ^en^° a ^âu P01’ amorofo, 

«eira:DetúbtDeusd?Ze™li St’^ífta m3' 
abwd^fi-mm,&Z7 Zt7ngm'Anm* 

a tjúa! limitação não pos^nã 

quella benção, aaafPa^ dedeixai‘ a hum delles a- 
j0 • &interuP ^ efta.va vinculado o (eu morga- 

não tendo Ifaa^T ?5da ° affci5to da affeição.por^ 
nmor nn, . ac Paia dar mais jque hua ío benção, o 

mnrL ^ Clr,ha a Efau lhe fez achar a fcgunda : de 
que a Iacob deu como pay obrigado, & a Efau 

COn)0 amigo affeiçoado: pois por iíToquan o 
»a primeira benção de jacobo íe poem taixa ,Scmc- 

dida Certa; ^buildailtiam 'Vtnt. 
B X _ — 



gunda de Efau , íe nao acha limitação algüa. In 
cali, & tin ftnguedine terrtf defitper ent bertedi&io 
Mui diícretas andlo/logo as almas landas do Purgfl 
rio embufçare o remedio de luas penas,& o alivio of 

leus tormentos antes na liberalidade de feus amigof 

que no obrigação de leus parentes, Miferemim t/m 

tnifereminimeiy faltem vos )amiçi meL 

E na verdade, que ainda que a fua petição não M 
tam jufta , devia fer mui diligente o nollo remedio,* 

pois he certo não poderá vencer nunquaaliberaH 

da.de de noílas eímoias agraveza de leus tormefl' 

Cos; nao fe poderá igualar o noffo dar, ao feu penaíí 

porque muito maishe o que padecem narealidadq 

que o que podemos alcançar com o peníamento. I 

confiderando eu cõ algü cuidado^, quallerào mai| 
tormento, que padecem as almas fanótas no Purgl 
tono, vim a reto 1 ver; & não íem fundamento, qu^ 

pena , que mais cruclmeote as atormenta., he a. dpi 

rança. De modo que mais padecem aquellas afmq 

iancías por viverem de efperança, que por viverei 
no Purgatório: maiSfie afftigem com a. efperança & 

•gloria futii; a, que com a continu ação da gena preferi 

te; maior tormento ternsò no eíperar, que em íodo * 

outro padecer. Crucificado eflava Chrifto noffo bc& 
mo mente Calvario,np meyo de deus ladroes, quatí# 
hüdelles. allumiado na Fe cõos rayos ;daquelledívifl0 

Sol dejuftiça,q por feu amor agonizava entre os br^ 

ços, & abraços de huaCruz-, fitou nelle os 0 lhos,# 

bradou dizédo; Domine^nemeto má dü veneris tn re£flti 
^í.Lcmbraivos Senhor dc mim tanto q chegardes^ 



V^n°^eTn0* afsi: Se obSladrao íe'acha*a 

de^ormt ora ío^° cercado de dores, cercado rodo 

•"*” *>“» c”f 
antes ao Senho?, á o tií ^m°‘‘Ce ’ PorRue nf Pede 
te; íenaõ, q 0 aíIeLv n ^ fmZ> &fá°livre da m0!" 

ve memento met dü^enJ* efperanÇas da gloria? Dom' 
nava o bomladraõ nanuS" “ ^ 1Sualmête Pf 
morte, &comasd1laç^n‘201JaÈomâsag°n,as da 
m°pontocõos torLutava~ 

& lidava com as ancias da eíL™ ’ Cm ?UC Padcc,a> 

Masentrea Cru2,Seadpennc^nÇa’emilíc achava‘ 

,-nentadoíe(entecõadUaçaõdV VUlmaS’ maiS at°l" 
ra; que cõ o rigor, & crueldade d! o '3' P°''qnC cíPc' 
Ce?& como íò trata de bufcar aliviC ’Cm CJue Pade' 
tojoiõpedeaoSenhor, 

vre da efperaça. Dw, memento mHdü SÍ 4 ° hZ 
tuS. E fe o bõ ladraõ avalia nor mT ns m re&;i“ 
Jaçoensdehüaetperãca '• • a’01 tormento as di- 

melmo modoí» th5a Cro* do 
maslànaasdoPumatòí d am _ubcm ma's asal- 
lhe dilatajque no r| , °>na eíferaÇa da gloria, 4 íe 

tudo iíTo eítà,nue ,f • 0 to§° ,(1as atorméta.Mas cõ 
té maior pena S1 COmo as almas do Purgatório na 
folaçaõ,qu-a^ a e PCraÇa;a(si tãbé não té maior cõ 
ionnal „" rL PeraÇa, nc té maior bé, né padecé ma- 

maior 1 /PeraÇa:he 0 í« maior alivio, & heofcu 
„r; • pello q nella eíperaõ,lhes he o maior 

<*1 vio. Sc pello X ne||a nadeçãjlhe he o maior r 

!,jlla padecem o maior mal ; 8c nella eipej s 
bc y-nella padece o maior noahi^rqoe cjp " 

tormct 
maior 



adia efperao o maior bê, por iíTo nella padecem o 
ior mal, ^ he a dila-çao deffe bé: eíperaõ ver a Deos, # 
padecé naõ ver a Deos: todo (eu maior alivio he eípe' 
raça de ver a Deos, & todo (eu maior tormento he 4 
dilaçaõdeover. Efe a dilação de hüa vifta humana» 
onde de ordinário não ha nada divino, he muitas vr 
zes a maior pena de hüa alma nefte mudo: adilaçafl1 
de hüa vifta divina,õde fe não acha nada humano,poi> 
que naõ íerà maior torméto de muitas almas no outro? 

Dode meveQhoaprefuadir,queaninguecõmaiot 
fundamêco pertécia adevoçaõdas almas do Purgato 
rio, q ás Keligioías defte fãto, & illuftre cõ vento. Poí 
que inda que nê todas as Religtofas da Eíperãça fejaô 
almas do Purgatório, todas as almas do Purgatório 
faõ freiras da Eíperãça,porque todas vive na Elperãçaf 
8c entre hüas>& outras almas achava eu,que nao ha vi* 
mais que efta pouca differêça; q huas, vivédo no lugal 
da pena, íuítêtãofe das efperanças *da gloria: as outra* 
marandonaEfperançadaterra^lò vivédas elperãçal 
do Ceo: no põto em que deraõ a Deos a maõ de efpo- 
íàs neita jrJperança , logo. deraõ de maõ a todas & 
outras efperanças. 

Mas com íer tão precioía coufaaeíperança, ío etf* 
hüa coufa dizia eu naõ havia de haver eíperãça,que h* 
na liberalidade denoftas efmolas; & temos entradf 
noterceiro difcurío do Sermão. Mas topamos lo#gP 
no principio delle cõ efta inftancia: Se nas efmolas,# 

füffragios, que fe offerecc às almas do Purgatório, naá 
ha de haver eíperãça, porque le principia hoje a Irtfá- 
dade das Almas na Eíperãça? Reípõdo, q de tal 



jontasVpor- dC,de 
dcràhaverF/cQ^nf'^las,.clue^^!íer6 às Alraas, po- 

CharidadecõEfne ^1ar'dadeh mas não ha de haver 
dade das ReligiojTT!1^'.^eja muito embora a chari- 
ta; mas íeja hüa cua • ? , P£raÇa> porqafsi feràperfei- 

perfeitiffima. a liberal S 7e PemÇa>Porque aíTi lerá 
boliza cõ o arnor; Por 1 ade.em irnuitas coulasíym- 
aquelle amor„que n~Q {v|^.alsi corno he mais perfeito 

mais nobre aquella liberalid /°1Tef^denda í he 
caõ. Duas exceJlêcias ha c,Pc‘â íatisfa- 

obras; húa antes, & outra deoòu/c "dadc de n°fías 

tas não haõ de fefperar peticaõ - d Ymes d< íeil 

haõ de aguardar por paga; nê havei? ' r ^ nam 
nos peçao, nem, havemos som,,? cíPerar > que 

No dia do jüiZ0 "^^na.da., que Rüs pagu^ 

Salvador nofío a feus eVotí M dC aS! «deeer Chriílo 
que nefta vida fiZeraõ lldos Suadquer eímolas, 

adverti no teor das paiav.P ,Por íeu Amor; mas 

uzar, que a meu ver té 1- deC1Ue 0 benhor ha de 
Ami-dmvobis,tí nã Ta ?0vidademuito grande; 

M — * lUCü - t 'j—' V. 

Am?dico xohis, c ■■.. £ !ua cidade . __wvjw _ 
nmmisytnihifecil}js ecifís 14711 cxbisfratnbusineisM»c.[ 
eímolas.que _S,a_ve,rdade vos digo,que todas as eímolas,quefi^m NaJ«dadevo. ^... 
cjueninos a mj S a “ü deites meus irmaõs mais pe- 
molas, nyç fç n^s fi^^íles. Pois pergunto,& as ef- 
Scnhorrp i ?'ei^a°s pobres maiores, não as ha o 
jT 1 f5ks aAA mie íi. Corro 
Senhor vp i Zeií^aos pobres maiores, não as ha o 
fã? Ce^ei*tãbêporíuas?Clarocí>àqueh- <^orr^ 

anc/ ° P31 Ocular mêçaõíõdaquelJas, ql,L {c\ Yt'^;cc_ 
^r^Pcqucninos. 



Hear.w o: por rque ainda que todas as eímolas^que^ 
r* diftmctamêcéfetazéaospobres]todos pello amor" 

Dcos. as receba no dia do Iuizo univerfal Chfifto S* ‘ 
vadornoífo,comofaas,cõ tudofarà particular 

çao das que fizeraõ aos innoceces,porque neííes achoj 

o Senhor maior perfeição. Pois pergüto?/E porque W 

mais perfeitas as eí.molas, que fe faze aos pequenino5j 

do que as que (e faze aos maiores? Rdpõdo, porque; 

pequenos, os innocetes, nc íàbê pedir, nem pode agl1 
decet: naÕ labem pedir, porque ihes falta ojuizo 

fazer a petição:naõ podem agradecer, porque lhes W 

taõ as poííes para recopenfar o beneficio. líío hc 
innocentc; nem conh ecer a necefsidade própria, 

lhe bufcar o remedio, nem avaliar o beneficio álhey| 

para lhe acudir com o agradecimento. Pois eis ahj 
caufa porque o Senhor fe pagara mais das noíTa?^ 

molas feitas aos feus innocentcs; porque nellas, n? ■ 
fiia parte pode intervir petição, nem da noffa íe p^j 

efperar retorno: íaõ mais defintereííadas, por iífa 

julga o Senhor por mais perfeitas, & por iífo tamWj 
dentre todas as outras efcolhe eftas mais particu’ i 

m ete para fi. Ç^tand^t feciflis whj e% bis fratnbus ^ \ 
Mimrnis, mihifectftis. 

E íe as efmolàs que íe fazem aos innocentes ag1 
daõ tato ao Senhor,que as toma todas para fi: a llltj 

ma razaõ corre também, nasque fizermos às A^ 

do Purgatório-, porque o lugar aonde vivem, ^3 

bem as faz innocentcs. A innocehcia pode teli( 

deites dous princípios. Quem naõ tem pena, 

«doria, & quem nío merece* ncmtlefmereee’, 



fcjãoas aln^<f ^dC Í’C^° F^cho prir cijv.ô não 
hdade pí ca^do PVg*or.ó innocentes, po, q na «a. 

k8ündo PviStOmCn/0StdO ¥Ó: f«tl'd°pelIo 
P01Sttenoiü f‘ a/ Pcl'-n cs chamai- innocentes, 

r/cê- não niere‘P q cfbo’ nem mer«em, né defme- 
fazero; nã0 Porclue nas pcnas.que fofrê, Íaílí- 
penaa5iZeniade«ecem)p0rque o proprio lugaf dí 

rrainnocenciahaXaculpa. Masentrehúa, &0u- 
neftemüdonarce ta differença; que a ínnocencia 

eencia no outro, sP°ucosannos de idade. Ainno- 

aondeíe vive. A hu^dí da propriedade do lugar, 
n°s, que/tem; aout innocentes os poucosan- 

queaílijcm Entreh ^fazinnoeentrs olugar, cm 
ha hua diverfidade nrui ^tros innocentes ainda 
quem a idade nefte porque aqueües,' a 

naopodemfer aggrad^;32«docentes, por iflo 
feito uzo da raz5o8 ;; C’dcs> porque lhes falta o/>rc- 

í «™undofk2i quelles, aqueirdugar no 

! fao dos “',P°S> Wfc Rla;sntes> pocque livres da opprel- 
mento do bencfrí ciai*o o Y . 
vontade para? ‘°; P0- «fio C(lnhec‘- , ■ .r “ cm.ote rraispropta a 

fe,r’ cjahl í; -'mo opd r,rne,U0 do fuffragioi- vem a 

fimeas,jaii Qiefmo a!ÍUfilamos a íatishiÇaõ de noíTas 
P^ellas; qil-/ ,lanios ®ais certo o aggrade- 

™,s dcCntcreíf^ ^^noffa parte nos defcjavamos 
ffiorcorref ‘ ,0s' >ãtodaon tra nos achamos me- 
buÍQvâm0s ^ • ic<0s* Para fugirmos o aggradecimcro* 
F^ncia enC" " Ií^occncia: & agora ja na roefma inno- 
6 fc 2 ,* °^3rnos mais prõpto o aggrudecnycjo: por 
^inocência da idade isenta c)e rocia a 



Gen. c. 

n. 16. 

a iaaocencUio lagar obriga a maior correfpondécia. 

Sempre reparei, em que naquella tenção, com que 

o diabo enganou nolTa mãy Eva, lhe não fez menção, 
maisque do faber do Filho, caloulheopoderdo Pay, 

& caloulhe o amor do divino Spiúto.ÈritisJicnt £>i 
Jçientes boniíffi rnalmn: Se comerdes o fruito da Arvo¬ 

re, que voseílà vedada (dizia o diabo a Eva) fereis co¬ 

mo Deos, que (abe o be, & o mal. Achava eu, q pafá 
hüa molher igual tentação lhe podia lèrodclejo de 

fer íabia, como o delejo de fer poderofa: a excellencia 

de faber tudo, como a ambição de mandarj tudo- 
Que razão haveria logo para o diabo a tentar fqmétf 

cõ a fciencia do Filho, & não com a omnipotência do 
Pay:EriúsJicutDi/fiictestPiva. melhor intelligécia d» 

repofta, fupponho como Theologià certa, que po ft® 

que os divinos attributoi (ejão indiftiniitos da eíírj1 
cia, & por ahi comuns às tres divinas Peííoas .• cõ n# 
por eípecial razão fe attribue a omnipotência ao Ptf’ 
a Sabedoria ao Filho, o Amor ao Spirito Sanófo. Suf' 
ponho em fegundo lugar, que pofto que na creaç^ 

de Adão, & Evaalflítirao todas as tres divinas PfJ 

foas; cõ tudo parece no modo de falar, que o vM]0. 
cuidado, & a maior affiítencia que nella ouve, foi ", 

pe(Tc«fcí’o eterno Pay, & q as outras duas divinas f 
i.foas vierão como chamadas, Sc convidadas: Faci 

bomine ad imaginem, Q? jirnilitudinem nojlram: 8c 
tudo fupponho como intallivel, que como as <A{ 

ad extralejãoo ter do poder divino, &o p0jj 

íe attribua mais particularmente ao Pay, como jà f 1 

femos, Íegueíe, que lendo a criação (kEvaobf^ 



J > ■ s 

fe iriftre°aí ^ !r ^av'a, c*e,at „ 'r > & apropriar.Dõ<ic 
eroíba «'.odo de entender,- que ficava Eva 

do Filho, & ‘ ° n'als obnSaaa a Pt(Toa do Pay, quek 
porque o diabLead^^1^r0^<^0^se*s ahi cauía, 

^y>&ínlhef,emfl3a tCnta^° reíira 0poder cio 
m Dy jcicfttes nien?ão do íaber do Filho: £m/> /?- 

' tàdo, & logar j PorS°'e como Eva eftava ainda no ct 
çãode aggradeci^n°ccncia5 corrialhe tanta obriga- 

quellahoralhç^.^’ Slleachou o diabo, queíena- 

— Pay lembra^a Xpla a memória a peííoai do Eter. 
is. flnãnA,,.. c do niip em ína crhrÕn 1K/= 

no 

devia/onãoouvera^Va do Sue em íua criaÇão lhe 
;ida. p0js , e offerider, íbpor fe lhe moftrar 
PMrnj oieniedirs n, t:.,»._ 

aggradecida _ -,-~T_ 

ra offender a todas a$° re^cdi°, diz-o diabo,fe Eva pa- 

oftendaa hüafó, eulhefSd^nas Pelfoas, bafta que 
lhe parece que devernaid menção daquella, a quê 

qnemeftàperínadida °S/ & lhe calarei aquella, a 
memória a onmipot 1le ,dfVc n^is: nao lhe trarei à 

mêçao da Sabedoria do p-iL^ay5 ferlhehei fomente 
que íe Eva por inn0ce 1 no: EritisJicut Dy fcientes; 

decida com a pcíToa do^ °Uvera de moftrar aggra 
molher íè WoftrarA : > anquem devia mais; po por r woftrarà in^1 a ^nem uevja mais; po 
a quem dcue menne &lata com a pefíoa do Filho 

E fe por eftar 

maioi obrjg^ç - edado da mnocencia Eva tinha 
r3mbem ás almas fi e Cr agradecida; a ineíma corre 

do lugar onde * 0 ^ur§atori°> pois apropriedade 
quem du vi<ja 1 Veir,;> 3$ faz a todas innocemes. E aísi 
meVodoco/rJ Süe livres dos tormentos do fogo, por 
a rjp nn / ,e<^Gsdc vofta piedade, a primeira cou- 

^UCÍeJembiem, depois defc verem com £>eos 
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na íèja de rogar, & interceder pon aquellas fo 

as devotas irmaas, cjue hoje com tanta devoção 

peduido a Deos, as uvre do rigor das penas, que as 

tormenta, Porque he cerco que a primeira obrifl 

ção, que corre aos que fe vem na gloria, he lembri 
le daqueiles, por cujo meyo a alcançarão. Glorá $ 
amalem non dabo: a minha gloria,dizia Deos antigj 
niente por ilaias,não a hei dc dar a outrem. Tom 

das as palavras como íoão, & entendidas em íerp 

literal, nãoddxãodeteríuadiíficuldade; porque! 

Deos defeja tanto a íaivaçaò dos homens todos-, 

mo diz agora,c^ue a nenhum delles ha de dar a gío# 

Gioridmsâ altert n**dabo. Osíetenta Interpretes ^ 
terão muito a noífo intento defta maneira ; Çríiçl! 
msam alterinon dabe, a minha Cruz nãoadai^j 

outrem: donde «laramente íe infere, que a gloria 
Chriito era a-fua Cruz, 8c que nella tinha o Set# 

poitos todos íeus regalos, 8c todas as felicidades d$, 
gloria, 8c poriífoo meímo foi no monte Calv^ 

lubir o Senhor a íua Cruz, q íubir a íua gloria. Ag°! 

pergunto; & q fez a Senhor tãtojque fe achou de 

da lua gloria, caco que fe vio arvorado na íua Cruz* 

primeira couía que tez,diz oTextodoi pedir ao 

Pay perdão pera aqaelles,q o crucificarão nella;^n 
dumttet-!is,noenimfitôtqmdfaciãt. Demodo^Pj 
raeiia lê o raça, q o Senhor teve na íua gloria foi d^ 

lcs,^ o ci ucificarão na Cruz.Depois entregou]o 1 

pulo a Mãy: Adulier ecccfilias tuas. Depois entregai 
Mãy ao dtlcipulu:Dí,v^’ dicit difcipulo ecce M**.j 
Depoisdeuo Paraifo iiadrão; Hodie mecum 



Paradifi. Depois pedio alivio a fua Ieâcjííisl ‘tJepeísT 

eu as amorolas queisas a Dees, por parte de fea eor- 

P0' mlus‘ Bens mem,Mqmddereltnqmfii me\ Dc- 

pTw- plvr entre80u ° Spirito nas maõsdo£tern« 

nina Cruz t^ta\ Emendo fpintümeu. AfÜrâ, quena^iuzapnmen^j , . . » 
dado foi dos ieus inimigosfe »?»»& *> Pri»e.iro cui¬ 

do i)iícipolo,do Ladrã0>da(íde1SJe ^bvmd/ > 
porque como pregado na íüa CrJ,° CorP°>da 
da lua gloria; & na gloria feia de vil^zavâ o Senüor 

™pli- ,1.. • J ,tàa primeira lena- 
.^cujomeydfe^ feodoa branca á;que!les, 

crueldàdi Jl« inimigos a que posao sènhor’ 
obrigaçao era,que delles LÀo* ™J,: .naCraz« 
Cd tcernoPay: 1«W 

Do mcfmo modo. digo en , s - 
masíantas do Púrgaíorb ' P ^^armabe as Al- 

vina prefença.como ja não P° diantc da di" 
' - -J - - » J ao neceffitão de fovor,& valia V* 5 J<1 1 

para fi,toda a gaftaràm 

irmãs, cujas oraçoens e^*Síüas devotiffimas 
com mais preíía cheo-are C , . 8*os f°!'ão a cauía de 

que poffuem. Donde vem ? ¥Hdades da §loria> 
fraria das A Imas defi-pR n fundadoras da Con- 
íar nefta (ua devoção» x,'i!81®i0 Convento, a inceref. 

faõrquepartindofe , *íSÍe lcidade n™’ grandes, & 
ràm idas irmãs en e *ePera®outr°mundo, acha- 
feràm tresalivj 1 ^es lugares diffentes, que lhee 
acharam hn- OSrr,u’confideraveis. Primeiramente, 
cbaràm on £urga^rio pera à companhia , a- 
nster- cras no Ceo para £ vida , deixaràm outras 

^ pâfá o fuífragio. ISas do Purgatório tem cer- 
m 



ta * companhia nas pzius, & he alivio; tias io * 
tem fegura a valia aos rogos-, >& he felicidade: 
terradehrío cerco o foccorrodos fuffragios, M 
ventuia. Co nas do Purgatório íeacompanhãój 
do Ceo íc vaiem, nas da terra eíperaõ , & juntai 
as valias das do Ceo comi os íuffragios das da $ 
faram, as cjae deita vida partirem, eícaííbs os ^ 
de (eu tormento , limitados os dias de (oas penas;cí 
todas as horas de íua efperança; &paflando daí 
purificadas ao Ceo, íeacharaõcom goftos (e® j 

didi, com felicidades lem termo , com gloriai 
fero limite, c am eternidade (em fim. d d ' 

$tiamnftp&í$çat Domitms ommpoterif ; 
Patsr, ftlfflSy Qp Sfiritus Sancius. 

udfrnn. 
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